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O Partido dos Trabalhadores 

(PT) está disposto a montar uma 
ampla frente de legendas de es-
querda e centro-esquerda para a 
disputa das próximas eleições no 
Distrito Federal. O objetivo, 
além de chegar ao Palácio do 
Buriti em 1995, é formar um blo-
co de oposição à liderança do 
governador Joaquim Roriz na ci-
dade. A diferença desta proposta 
das outras tentativas de se unir as 
oposições é que o PT já aceita não 
sair como o "cabeça de chapa" e, 
segundo o líder do partido na 
Câmara Legislativa, deputado 
Geraldo Magela, pode vir a apoiar 
os nomes de Maria de Lourdes 
Abadia (deputada distrital pelo 
PSDB), Augusto Carvalho (depu-
tado federal pelo PPS) ou Maurí-
cio Corrêa (atual ministro da Jus-
tiça, do PDT) ao GDF. 

De acordo com Geraldo Mage-
la, o apoio do PT a um desses 
políticos está condicionado a uma 
grande negociação, onde seu par-
tido não entraria com a questão 
fechada e as outras legendas teri-
am que manter essa mesma pos-
tura. —.Canto poderíamos vir a 
apoiar um candidato do PDT ou 
do PSDB quanto ter um nome 
das nossas fileiras, no caso o pro-
fessor Cristóvam Buarque, refe-
rendado pelos outros integrantes 
da frente", afirma Geraldo Mage-
la, deixando bem claro que o PT 
pretende negociar em igualdades 
de condições e apresentar um 
candidato ao GDF para discussão 
com os demais partidos. Além de 
PDT, PSDB, PPS, o PT acredita 
que essa frente possa atrair parti-
dos como o PC do B, do distrital 
Agnelo Queiroz, e PSB. 

Apesar de a proposta de Mage-
la ainda estar numa fase inicial, o 
petista vai mais longe e prevê que 
esta frente pode atrair lideranças  

que hoje estão nas fileiras do go-
verno. "Acredito que até secretá-
rios de Estado devem se unir a 
.esse bloco", desafia Geraldo Ma-
gela, evitando citar qualquer no-
me. O líder do PT na Câmara 
reconhece que será muito- difícil 
enfrentar o governador Roriz nas 
próximas eleições caso uma ali-
ança desse porte não vingue, mas 
também não considera impossí-
vel. 

Negociação — O presidente 
do PT-DF, deputado distrital Pe-
dro Celso, não chega a falar em 
nomes como seu companheiro 
Geraldo Magela, mas confirma a 
disposição para negociar. De 
acordo com o parlamentar, a 
Comissão Regional do partido de-
liberou favoravelmente ao início 
da aproximação dó PT com outras 
legendas, em especial o PDT de 
Maurício Corrêa, o PPS de Au-
gusto Carvalho e o PSDB de Ma-
ria de Lourdes Abadia e Sigma-
ringa Seixas. "O certo é que não 
pretendemos sair sozinhos nas 
próximas eleições", avisa o petis-
ta. 

Pedro Celso acha que as elei-
ções de 1990 — ano em que o PT 
enfrentou problemas internos e 
acabou lançando para governador 
o até então desconhecido médico 
Saraiva e Saraiva, mesmo assim 
ficando em segundo lugar ensina-
ram muito a todos os partidos da 
cidade. Segundo o presidente do 
Partido dos Trabalhadores no 
Distrito Federal, todos os esfor-
ços serão feitos para que os mes-
mos erros não acabem ocorrendo. 
Ele, no entanto, faz uma ressalva 
e avisa que as alianças também 
dependerão das composições do 
PT em nível nacional, "o que 
pode mudar muita coisa". 

O deputado distrital Cláudio 
Monteiro (PDT) recebeu com al- 

guinas reservas a proposta petis-
ta. Para Monteiro, "ainda está 
muito cedo para 'b lançamento de 
qualquer candidatura ao Governo 
do Distrito Federal, e até mesmo 
formação de alianças", mas acre-
dita que as coisas podem evoluir 
muito a partir dessa disposição 
para negociar demonstrada pelo 
PT. Quanto aos nomes apresen-
tados por Geraldo Magela, o pe-
detista não faz qualquer restrição. 
"Não poderemos esquecer, po-
rém, que Maurício Corrêa será 
sempre um candidató natural 
dentro do PDT e isso tem que ser 
levado em conta em qualquer 
discussão sobre a sucessão do go-
vernador Joaquim Roriz". Apesar 
da ressalva, Cláudio Monteiro 
acredita na possibilidade de uma 
coligação para as eleições de 
1994. "Consideramos desde já o 
PSDB e PPS como nossos possí-
veis coligados",comenta o parla-
mentar, acreditando que, mais 
tarde, será possível negociar com 
o PT. 

Mudanças — A nova postura 
do PT-DF coincide com as co-
memorações do aniversário de 13 
anos do partido (ocorrido no úl-
timo sábado) e as recentes mu-
danças no País. Segundo o depu-
tado distrital Geraldo Magela, a 
saída do ex-presidente Fernando 
Collor do Palácio do Planalto al-
terou bastante a conjuntura polí-
tica da cidade, já que o governa-
dor Joaquim Roriz foi um dos 
seus principais aliados, só dei-
xando de apoiá-lo semanas antes 
da abertura do processo de impe-
achment. 

Ã tentativa de aproximação do 
governador Roriz com alguns 
partidos como o PDT e PSDB 
acabou apressando essa proposta 
de entendimento do PT com as 
demais legendas. 


